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    – Você deve imaginar que eu tive, realmente, 
uma vida perturbada, envolta em caos, sofrimento e tristeza. Sem contar aquela criança que eu carregava comigo. E aquele outro menino sobrenatural, que aparecia aleatoriamente em meus sonhos e, por vezes seguidas, em algum lugar por onde eu andava. Uma figura dócil, fantasmagórica e também assustadora. Meu coração palpitava e parecia parar quando eu o via. Entrava em breves crises de desespero ao conscientemente ler seus lábios formando a palavra “mãe”. As lágrimas já deslizavam de meus olhos quando sua imagem se embaralhava novamente na multidão. Eu não aguentava mais. Era muita angústia para uma pessoa só.


    – Entendo. Mas eu achei que essas imagens, essas assombrações do garoto, somente haviam começado depois de você ter tomado seu caminho – completou o rapaz.


    – Não. As imagens, ou representações ou o que quer que fossem as aparições da criança, começaram logo após aquela tentativa frustrada de uma desgraça carnal na fonte, pelos soldados, como lhe falei. Foi naquela mesma noite, ou melhor, logo no início da madrugada, que recebi aquela visita. Lembro-me bem das planícies verde e rosa ao redor de meu lar tornando-se sombrias e opacas. Foi aquela visita que fez de mim o que sou hoje.


    – Acho que você ainda não me contou sobre essa visita. Era o Diabo, Deus? Desculpe, me expressei mal. Não quero dizer que Deus é um, ou o próprio, Diabo, quero saber se essa visita era Deus ou o Diabo. Meu conhecimento sobre religião foi jogado pela janela quando conheci você – disse ele sorrindo, antes de continuar. – Quem a visitou, afinal? Acho que você não chegou nessa parte. Na verdade, semana passada mal começamos a conversar sobre isso.


    – Não falei sobre a visita? Perdoe-me, querido. Talvez seja porque eu tenha isso tão vivo em minha mente, que me parece que todos já sabem. Pode também ter sido porque fico extasiada quando consigo vir visitá-lo com tempo, e da última vez realmente tive de interromper o encontro subitamente. Recebi um chamado que não pude ignorar.


    – Não tem problema, – disse o rapaz, fazendo um gesto para que continuasse. Ajeitou os cabelos caídos sobre a testa, cruzando as pernas – prefiro que conte quando puder.


    – Hoje eu posso. Só achei que já tivesse contado essa parte. E devo confessar que, mesmo que esteja marcado a ferro em minha alma, não me lembro mais de tantos detalhes assim. Faz muito tempo – disse ela, perdendo-se por um momento em memórias distantes.


    – Imagino. Afinal, como você disse, foi o que a tornou o que você é hoje.


    – Parece-me que todos já sabem essa história... É estranho saber que posso tocar todas as vidas, mesmo sendo hoje o antônimo do que se conhece por vida em si – ela chacoalhou a cabeça e piscou os olhos, dirigindo-se a ele novamente. – Mas, voltando ao assunto, a visita que recebi era uma personificação de um poder maior, uma criatura que se dizia emissário de algo divino. Não sei ao certo se realmente esse ser serve ao Diabo ou a Deus mesmo. Nem nunca soube. Posso dizer apenas que sempre o chamei, naquele tempo e até hoje, de Maldito.


    – Maldito?
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    Ela tinha um rosto tão lindo! A pele suave e quase perfeita. Meu desejo era ficar com ela, todo o tempo. Em seus braços sentir aquele calor que se sente por alguém que o protege, como se envolvida por uma muralha macia. Ela me olhava com seus cintilantes olhos azuis como se quisesse me hipnotizar. Não sei se a intenção era essa, mas conseguia. E eu, paralisada e sorrindo, retribuía o olhar, extasiada com a força gentil a qual ela impunha sobre mim. Eu podia me espreguiçar e chorar e me mexer, mas não tirava os olhos dela. Adorava brincar com suas mechas negras, que escorriam por seus ombros finos, emaranhando minhas mãos nelas e puxando-a para perto de mim. Nem quando vinha o sono mais profundo eu conseguia empurrar a imagem daquele rosto perfeito para muito longe.


    Ah! E seu leite. Era a própria força vital dos deuses – de todos eles – em forma fluida. Um líquido tão extasiante para mim, vindo de seu próprio corpo. Eu bebia de seu corpo! Esse pensamento me encantava.


    Com o passar dos meses, eu a via com mais clareza, sempre pronta para mim. Sempre pronta a atender cada desejo meu. Pronta a atender meu chamado de lágrimas, gritos ou o que quer que eles fossem. E ela me trazia bonecas de pano e doces. E me vestia com os panos brancos de linho característicos de minha região. Eu era sua discípula mais querida, e ela, minha deusa.


    


    Com o tempo, minhas cordas vocais foram ficando mais resistentes e coordenadas. Então eu pude, finalmente, pronunciar minha primeira palavra: Mãe.


    Sorri com ela.


    Apesar de existirem outras poucas pessoas em minha vida infantil, a única que me chamava a atenção era minha mãe. Era como se o que eu sentisse por ela fosse uma espécie de atração tão forte, que chegava a ser física.


    Muito criança ainda, ela me sentava na janela de nosso lar, à beira da cidade, e contava flores para mim. Nosso lar era próximo a uma imensa paisagem verde, próximo à margem leste do Nilo, toda florida de rosa e prata, como se algum dos deuses tivesse feito aquilo tudo só para nós. O brilho do céu se refletia nos olhos dela, e neles eu via meu rosto sorrindo. Da janela ela me mostrava os soldados do faraó, bronzeados, elegantes e armados, sempre prontos para defender seu povo, reluzindo em dourado sob o sol do Egito. Marchando, elegantes e honrados. Assim eu pensava.


    Tive uma infância boa, não posso dizer o contrário. Muitos risos e vagas memórias confortáveis. Infelizmente os acontecimentos dos anos seguintes macularam essas imagens, tornando-as em um borrão triste que prefiro esquecer.


    


    Quando completei meus dez anos, passei a compreender que as pessoas diziam – nunca na minha frente, claro – que eu era muito mimada. Minha mãe sempre discordava e, para não me deixar chateada, mimava-me ainda mais.


    Em nosso lar vivíamos eu, minha mãe e dois irmãos mais velhos, que trabalhavam o dia inteiro nos campos do faraó para trazer comida para nós, tal como minha mãe dizia que havia feito meu pai até o dia de sua morte. Uma doença, minha mãe esquivava-se. Seu pai faleceu por uma doença.


    Mas, no início de minha adolescência, quando comecei a dar minhas voltas sozinha pela cidade, passei a ouvir boatos sobre meu pai ter fugido com outra mulher, esposa de uma figura importante da realeza. E, condenado por esse ato, teria sido morto perante o sacerdote, assim abandonando minha mãe e deixando-a grávida de mim. Eram minha mãe e seus dois outros filhos relegados à própria sorte.


    Nunca confirmei tais boatos. Para falar a verdade, nunca me interessei em procurar saber exatamente o que aconteceu, sempre acatei o que minha mãe falava e deixava de lado o rumor difuso que ecoava pela cidade. Apenas estou comentando do jeito que me lembro. Inclusive a noite em que voltei para o lar e perguntei a ela sobre esses boatos:


    – Querida, minha mãe, como foi mesmo que perdi meu pai?


    – Eu já lhe disse, minha adorada. Você sabe como foi.


    – Não exatamente. A senhora apenas diz que uma doença o levou. Que doença foi essa? Que chaga tão horrível caiu sobre meu pai? E por que os bravos soldados não fizeram nada? As pessoas da cidade comentam coisas sobre ele. Comentam que ele...


    Minha mãe me olhou triste, e eu juro ter visto seus deliciosos olhos azuis encherem-se de lágrimas. Ela me pediu que sentasse a seu lado, e assim o fiz. Subi na cama e pousei a cabeça sobre seu colo. Seus olhos admiravam o vazio quando se dispôs a falar.


    – Filha, existem dentro de nós doenças inerentes, que despontam com o tempo. A pior e mais traiçoeira delas é o amor, e suas sequelas.


    – Mas o amor não é bom? Eu a amo, minha querida mãe, e a senhora me ama também. O amor traz conforto e paz e vontade de viver.


    – Você tem razão, minha filha. Mas me diga: você gostaria que eu dividisse meu amor por você com seus irmãos?


    Meus irmãos, naquele tempo, já eram homens e trabalhavam, como já disse. Haviam até sido promovidos a soldados do faraó recentemente. No entanto, por diversas vezes, eu os via e ouvia brigar com minha mãe. Eles diziam que ela não tinha capacidade de fazer nada além de se trancar no lar e fazer filhos. Eles a xingavam de nomes que prefiro não recordar e jogavam algumas moedas sobre a mesa para que comprasse alimento para ela e para mim. Depois, voltavam apenas em horas da noite alta, quando eu já estava dormindo. Não gostavam de minha mãe. Nem de mim.


    – É claro que não! Mesmo porque eles não merecem a grandiosidade de seu amor.


    – Pois bem, minha filha. O amor é o sentimento mais egoísta que existe, como você pode perceber. Por amor, as pessoas fazem coisas que as tornam felizes e complacentes, entretanto também fazem coisas que podem deixar outras tristes e deprimidas, como seu pai me deixou. Sim, os boatos que você ouve na vila são reais. Seu pai me deixou por outra mulher. Ele me amou em algumas noites, e nós então desposamos. Eu era jovem e ingênua. Dois meses após nossa união, tão inesperadamente quanto quando me encontrou, fiquei grávida de você. Dias mais tarde, quando achei que fôssemos ser uma família feliz novamente, eu soube que ele havia sido condenado à morte pelo sacerdote, por ter cometido a infração da desonra.


    – Desonra?


    – É quando um homem desposado possui a mulher de outro homem.


    – Mas e meus irmãos? Achei que eles...


    – Não, não são filhos de seu pai. Mantive um relacionamento com outro homem por cerca de quatro anos. Dessa união vieram seus irmãos. Esse homem morreu misteriosamente, pouco antes de eu conhecer seu pai. Por causa disso, seus irmãos me tratam assim. Eles e o povo da região me acusam de ter envenenado o homem para viver com seu pai. E me chamam de nomes perversos por ele ter desaparecido também. Mas, apesar de eu ter pensado em acabar com minha vida por vezes seguidas, eu penso em você. E continuo meu árduo caminho.


    – Mas como vou eu saber então, querida mãe, quando devo me apaixonar por alguém? As outras mulheres dizem que eu...


    – Esqueça o que elas dizem. Você não precisa de amigas nesta região. E, quanto a se apaixonar, você não saberá, amada filha. Como lhe falei, o amor é uma doença que já existe em você. Existe em todos nós. Quando chegar a hora, ele acontecerá, e você não terá como impedi-lo. É como a morte. Está em todos nós. Quando chegada a hora, ela acontece, fria e inevitável.


    Aquelas palavras foram guardadas em um templo sagrado dentro de mim, junto ao medo pavoroso de ser envenenada pelo tal amor. Mas por saber que, de uma família infeliz, eu era a pessoa verdadeiramente amada e querida, não me choquei. Não me importava saber que meus irmãos não eram exatamente meus irmãos e que meu pai nada mais era que um andarilho; que minha amada mãe era recebida com asco pelos habitantes locais. Isso seria traumatizante para qualquer garota, mas não para mim. Eu tinha meu lar. Eu tinha minha adorada mãe e tinha toda minha vida junto a ela pela frente! Bastou-me sorrir e beijar-lhe a fronte para encerrarmos a discussão.


    Infelizmente as coisas pioraram bastante.


    Os anos subsequentes foram, cada vez mais, levando minha amada mãe à loucura. Não fosse meu amor por ela e o dela por mim, acho que a teria perdido antes mesmo de minha maioridade. Foi quando a vida mudou. Foi quando eles vieram. Foi quando ele veio.


    Aos vinte anos, mesmo sendo já uma mulher formada, a única pessoa pela qual eu sentia algum afeto, carinho e amor, continuava sendo minha mãe. Na cidade, sempre movimentada de dia, sempre calada à noite, ninguém me queria por perto. A filha da mulher macabra, me chamavam. Por isso ser culpa de minha mãe, e por amá-la, passei a não gostar de ninguém. Fui chamada de nomes horríveis e de mulher de vários soldados, filha de escória. Os homens se aproximavam de mim por pensarem que eu lhes daria meu corpo facilmente. Bolinavam-me e faziam elogios vulgares. Passei a odiar os homens. A repugnar as mulheres.


    


    Houve então uma noite, a mais fria do ano, quando, deitada ao lado de minha mãe, ouvi o baque surdo da porta. Estávamos abraçadas na cama, entrelaçadas com afeto, como se o mundo lá fora fosse somente um lugar lúgubre e estranho cercando nossa ilha de felicidade. Deixei-a dormindo. Esgueirei-me para fora do quarto. Trajando somente um vestido fino de linho, fui, em passos suaves, em direção à porta. Ouvi o barulho de soldados, então me prontifiquei a abrir, temendo que algo grave tivesse acontecido.


    Eram, sim, soldados! Meu irmão, o mais velho, cambaleava, bêbado como um porco e cercado por dois de seus amigos mais deploráveis. Ele me agarrou pelo braço, sem dizer uma palavra, e tampou-me a boca, usando seus métodos de luta. Um suspiro rápido foi tudo o que consegui pronunciar. Puxou-me para fora num tranco, com o qual achei que me arrancaria o braço. Seus amigos seguraram minhas pernas, firmemente, com a força de feras famintas. Arrastaram-me pelas ruas escuras, apertando-me com mais força conforme eu me debatia, tentando me livrar das garras agressoras. Sentia seus braços duros me machucando, suas mãos ásperas arranhando minha pele morena e tocando minhas partes íntimas sem pudor algum.


    Risadas baixas, contidas pelo vento noturno, uivando e dançando por entre as ruas. Tentava me soltar e gritar, mas não havia meios. O esforço feminino era inútil contra os fortes soldados do faraó. Eu vou provar para vocês que tenho a coragem! Ela não é minha irmã mesmo!, murmurou sádico meu irmão, passando-me para os braços dos outros homens. Seus punhos cerrados ao redor de meus pulsos e tornozelos eram como grilhões de ferro em brasa.


    Chegamos à Fonte de Osíris, que jorrava uma água límpida e fria, em uma diminuta praça circular, na periferia da cidade. O barulho da água jorrando abafava meus gritos roucos. Eu não conseguia mais me mexer, e em pouco tempo, nem gritar. Atingi a exaustão. Senti então meu vestido rasgar. Meus músculos desfaleceram quando entendi o que estava se passando. Meu irmão apostara com os amigos que teria coragem de me violentar. De penetrar-me como fazia com as mulheres da rua, com as escravas do albergue. Afastaram minhas pernas, enquanto meu irmão se despiu de sua saia branca e sua armadura inferior. Eu sentia as gotas de suor dos homens pingarem em meu corpo imaculado como um ácido fétido. Eles apalpavam minha carne e murmuravam promiscuidades sobre mim. O cheiro deles era forte e repelente. Eles cuspiam em mim enquanto tocavam cada centímetro do que um dia fora uma menina inocente.


    Eu não me debatia mais. Era inútil. Tentei me distrair com o reflexo da luz da lua na água cristalina da fonte ao ser forçadamente dobrada de bruços sobre a mureta. Sentia meus olhos encharcando-se de lágrimas conforme a água respingava em todos nós. Chorava sem produzir som algum, intumescida pela repulsa àquele ato vil. Virei o rosto e desisti da fonte, apertando os olhos, tentando me livrar da angústia com a imagem de minha mãe. Mas a única coisa que pensava era no desejo profundo de que eles não existissem. Que aquilo fosse somente um pesadelo irreal. Os homens me beijavam o rosto e arranhavam meus seios, lambendo a pele de minhas costas como se fosse uma regalia barata. Eu queria que eles fossem embora. Meu irmão mordia e lambia furiosamente minha intimidade. Eu queria que eles morressem. Os três me batiam de vez em quando, querendo me ouvir gemer de dor. E eu apenas desejava que eles morressem.


    Meu irmão agarrou minha cintura, expelindo um uivo vitorioso pela boca ao encostar sua intimidade onde bem almejava. Ao movimentar-se com força, tentando me invadir, escutei um forte estalo, como se algo sólido tivesse sido partido ao meio, em um só golpe. Como se um tronco de carvalho se dobrasse em um ângulo não compatível com sua integridade. Abri os olhos, assustada com o barulho, girando o corpo ainda a tempo de vê-lo à minha frente, envergando furiosamente para trás de forma grotesca e inumana. Parecia que sua coluna havia se partido violentamente. Lembro-me perfeitamente de seu rosto espantado, olhos esbugalhados e boquiaberto, soltando apenas um breve gemido de dor. Os outros homens, de tão bêbados, não entenderam e riram ao vê-lo cair para trás, retorcido. Diziam que sabiam que ele não conseguiria. Um deles, aproveitando-se da situação, jogou-se sobre mim, fazendo com que minha nuca fosse de encontro à pedra rígida. Agora é minha vez! No entanto, ele foi deliberadamente arremessado para trás, por uma força invisível e poderosa. Os deuses estão me ajudando! Era a força de meu amado Osíris protegendo minha carne imaculada! Eu não me mexi e acho que cheguei a sorrir. Virei o rosto para a lua e tentei ver o reflexo de minha mãe nela. Agradeci a ela por ter rezado por mim. Agradeci a Osíris por me proteger, a Amon-Rá por iluminar meu caminho na noite escura.


    Outro barulho horrível! Surdo e doloroso. O mesmo soldado que havia se aventurado sobre mim teve o pescoço quebrado de maneira selvagem e sóbria, torcido para o lado. Seu sangue quente e alcoolizado banhou meu corpo – hoje eu descreveria tal cena como um batismo macabro. O último homem, em pânico instantâneo ao entender os acontecimentos a seu redor, tentou correr, desesperado. Não conseguiu alcançar vinte metros quando suas pernas ergueram-se velozes do chão, fazendo seu corpo rodopiar e sua cabeça se espatifar na rocha do solo. Um brinquedo de pano nas mãos de um artista cruel.


    Reinou o silêncio. Mesmo o barulho da água corrente da fonte parecia abafado e longínquo. Larguei meu corpo, sem forças, deitei-me no chão e fechei os olhos, esperando a permissão dos deuses para me levantar. Talvez esperasse ser erguida gentilmente pela força invisível, envolta em seus braços imortais e protetores. Mas não foi isso o que aconteceu.


    – Abra seus olhos, jovem mulher – ouvi uma voz muito grave, forte e vibrante. Um som metálico e retumbante a ecoar no fundo de minha mente. Abri meus olhos. Uma figura alta, alada, se punha de pé à minha frente. Apenas uma silhueta marcante, estendendo-se gigantesca frente ao círculo brilhante da lua, fitando-me com seus olhos de fogo branco. Parecia um ser feito de sombras, enrolado em uma veste de névoa negra. Pousou silencioso na minha frente.


    – Você está livre para ir. Eles não mais a incomodarão. Nunca mais.


    Sem mover um músculo e engolindo parte de minhas lágrimas, tentei em vão enxergá-lo melhor. Aquela figura sombria incomodava meus sentidos de uma forma que não conseguia descrever. Fui acometida por uma sensação de perigo. Aquilo não fazia sentido. Onde está Osíris? Seria uma personificação encarnada? Seria...


    – Não... não sou personificação desses seus deuses – interveio a criatura. – Não sou um deles. Eu sou único. Ah! Você quer saber meu nome, não quer? Eu sinto suas vontades. Eu sinto seu ódio pelo mundo. Homens e mulheres são apenas empecilhos para sua sórdida vida feliz; em seu teatro frágil com sua mãe. Pois bem, meu nome não é importante, chame-me como quiser. Saiba apenas que meu labor é deixar o mundo como ele é, realizando a vontade superior. E tenho acompanhado sua existência, garota. Sua importante existência. Portanto, agora cobrarei o preço de sua castidade e de sua vida.


    – O que você quer? – perguntei friamente, quase desmaiando de medo. – Se você quer minha castidade ou o que resta de amor no meu coração, então me mate, pois de mim só terá ódio e asco, criatura maldita.


    Ele riu. Gargalhou à noite como um lobo feroz. Porém não pude ouvir sua voz ecoar entre as paredes das estreitas ruas que levavam à praça. Era como se ele estivesse rindo só para mim. Ou de mim.


    – Você irá morrer a seu tempo. Por enquanto, meu preço é o seu ventre. Necessito de uma mulher casta e de coração vazio como o seu para criar uma criança pura – disse ele, movendo-se sob a capa de sombras. Não conseguia fixar meus olhos nele, e aquela sensação de incerteza me incomodava muito.


    – Meu coração não é vazio! – respondi revoltada, sem também ouvir o eco de minha voz, como se estivéssemos dentro de uma bolha ou de uma caverna apertada de onde nenhum som saísse. – Ele transborda de amor por minha mãe, minha amada mãe.


    – Sim, você a ama. Por hora você a ama. Mas eu li as páginas que Destino escreveu para ela. Por isso considero você perfeita. Você possui o amor mais puro e será o medo mais pertinente perante o mundo.


    Eu ia perguntar-lhe irada quem ele era, se era servo de Amon ou Osíris ou de quem quer que fosse, procurando uma razão lógica para tudo aquilo, mas ele se antecipou:


    – Eu!? Eu sou um ser superior. Sirvo aquele que dita soberano. Necessito de você. Destino já escreveu que será a mãe de um filho. Não há como desviar de seu caminho.


    – O que você está dizendo? – perguntei aflita, sentindo meu queixo tremer, anunciando a vontade louca de chorar. – Não quero nada disso! Deixe-me em paz! Saia daqui! Deixe-me em paz!


    Apertei os olhos e gritei para que fosse embora. O silêncio noturno veio uma vez mais, e percebi que ele não mais estava ali. Aquele ser maldito não mais me importunava com suas ameaças e seus avisos sombrios. Ergui com dificuldade meu corpo dolorido e corri para casa. Corri para minha mãe.


    Não contei nada a ela. Joguei fora o que havia sobrado de minhas vestes; ainda estava muito perturbada com os fatos daquela noite, com as imagens aterrorizantes que dominavam minha mente. Lavei como pude as manchas e marcas resultantes daquele encontro bizarro e voltei para dentro de casa. Mantendo-me calada, aprisionando o pânico em meu peito e escondendo novamente meus sentimentos do mundo, deitei-me nua, fingindo que tremia por causa do frio. Minha amada mãe me abraçou e balbuciou sonolenta algo sobre eu estar gélida. Não respondi. Dormimos abraçadas.


    


    No dia seguinte veio a notícia da qual eu já tinha ciência. A versão que as pessoas davam sobre a minha tragédia era que havia acontecido um ataque brutal. Provavelmente por causa do dinheiro ou do poder, diziam eles. O faraó organizou uma busca severa para achar o culpado do ataque. Inocentes sucumbiram a mortes dolorosas, horríveis, para acalmar o povo e conter a ira daqueles que governavam a cidade, enquanto eu permaneci calada. Sem remorso pelas mortes inocentes, pois elas protegiam minha mãe de um fardo insuportável.


    Entretanto, dentro de meu lar, minha adorada caiu em profunda depressão, pondo-se a chorar e a sofrer por dias seguidos. Apesar de ser infinitamente torturante vê-la naquele estado, nem assim tive coragem de contar-lhe o que havia realmente acontecido. Eu não tinha esse direito. Sentia-me culpada, de certa forma. Afinal, eu desejei que eles morressem. Eu desejei! Eu desejei que eles morressem!


    O tempo parecia ter sido estendido a uma eternidade. Meu outro irmão, passando por tudo aquilo, tomou consciência de seus atos rudes e começou a cuidar de nós. Digo, cuidar de minha mãe. Passou a pelo menos respeitar minha mãe. A tratá-la como se trata uma mãe. Conseguiu a permissão para deixar a perigosa vida de soldado, e passou a ficar mais tempo junto a nós.


    Tornamo-nos uma família feliz, então? Não. Minha mãe voltou a amar meu irmão como um filho que retorna depois de uma longa jornada, e agora, como o único filho homem. Ele trabalhava em dobro, de volta aos campos, para nos alimentar; e todos sentiram pena dele. Pena daquele infeliz homem que perdera um irmão e agora trabalhava para sustentar sua família sofrida. Dó. Ele conquistou a todos com dó. Não por atos bravos e corajosos, mas por pena! Que tipo de ser humano se faz feliz espalhando um sentimento assim? Que tipo de homem ele era? Tive raiva dele. Ele havia roubado o completo amor de minha mãe! Ele roubou meus cintilantes olhos azuis!


    Para piorar ainda mais a situação, como eu já deveria esperar, inexplicavelmente fiquei grávida. Mesmo negligenciando os fortes enjoos, as alterações de humor e o exponencial aumento da sensibilidade, minha nova condição tornou-se óbvia com as incontestáveis mudanças em meu corpo. Não havia mais como esconder a barriga aparente nem de mim mesma. Quatro meses após minha desgraça na fonte, tive plena certeza de que carregava dentro de mim a cria sobrenatural daquele monstro de sombras.


    E minha mãe também soube. Não havia meios de esconder.


    Era uma noite muito escura, com ventos gelados deslizando pelos campos e pelas frestas. Estávamos todos perto de uma fonte de calor, vendo a madeira queimar, quando, sem dizer nada, retirei o manto que me envolvia e mostrei a eles. Meu irmão, enrolado em outro manto, baixou a cabeça e pôs a mão no rosto, murmurando palavras de desgosto. Minha mãe me olhou assustada. Seus olhos tornaram-se tão opacos, perderam o brilho! Não mais cintilavam. Ela me perguntou quem era o pai. Eu não pude dizer que fora “contaminada por um ser maldito”. Então, achando que fazia a coisa certa, eu disse: Osíris.


    E ela me bateu.


    Até hoje escuto o som de sua palma estalando em meu rosto. Ela me xingou ainda enquanto eu caía no chão, esparramando meu corpo no assoalho, vertendo lágrimas repentinas e gritando de imediato para que ela parasse, implorando perdão. Seus olhos estavam vermelhos, irritados, e vê-la naquele estado foi minha penitência maior. Eu acabara de ferir a única pessoa que um dia chegou a me amar. Ela abriu a porta e saiu ao relento, a correr pelos campos e embrenhar-se nas ruas de pedra ao longe. Senti-me como se acabasse de arremessar contra a parede um cálice da bebida mais cara.


    Meu irmão se levantou, falando comigo em voz alta, autoritária, como se ainda fosse um soldado de renome e acusasse um desertor:


    – Era só o que nos faltava. Eu trabalho o dia todo e mal consigo alimentar três bocas! Agora terei de alimentar quatro! Sua falta de responsabilidade e sua falta de amor com sua mãe me enojam! Você não gosta de ninguém! Você n...


    – Cale-se! – gritei, ainda largada no chão, aos prantos, voltando-me para ele. – Você passou sua vida me repugnando e humilhando minha mãe! Só porque seu irmão pestilento se partiu em dois você começou a trabalhar e levar uma vida decente! Sabe o que é isso? Sabe que sentimento é esse? Medo, desgraçado! Medo! Você não passa de um covarde cheio de culpa que teve medo de continuar a levar a vida como queria! Queria ver se você não pudesse andar! Queria ver você ter de implorar por comida! Iria rastejar o resto da vida como o verme que você é! Você merece sofrer!


    Ele jogou para o lado o cobertor que esquentava seus ombros, tomado pela raiva. O ódio dele por mim fluía em suas veias a ponto de perder a razão e investir contra mim. Ele veio rápido, de punhos fechados, rosnando. Levantei-me também, assustada com a selvageria com a qual ele vinha para cima de meu corpo. Dei com as costas na parede, acuada, e, quando ele chegou bem perto, olhei fundo em seus olhos, além da camada de raiva, além do ódio, e suspirei:


    – Sofra...


    Imediatamente ouvi a gargalhada do Maldito. Meu irmão foi arremessado para trás, dando com as costas na beirada de tijolos da parede. O som foi horroroso. A mistura da gargalhada insana do Maldito com os gemidos secos de meu irmão em profunda dor traziam a mim uma nova sensação. Algo como felicidade, agonia e desespero mesclados em um sentimento. Vingança, talvez? Orgulho cruel ou prazer doentio. A risada continuava. Meu irmão virou-se de lado, lacrimejando, gemendo e rastejando, tentando apalpar as costas para aplacar a dor pontiaguda. Seu sangue escorria corrente e lavava o chão de nosso lar. E de minha alma. A risada cessou. Os espasmos dele não.


    Assisti a cada minuto de seu sofrimento, chocada pelo fato de sentir algum prazer em vê-lo estremecer em espasmos intermitentes. Deslizei as costas pela parede e sentei-me calada no chão. Ele tentava dizer algo, mas não conseguia. Esticava o braço para mim, com a mão espalmada, implorando ajuda. Eu, de certa forma, apenas o admirava. Um lindo verme em minha casa.


    Minha mãe entrou na casa após algumas horas. Ao se deparar com ele jogado no chão, inconsciente e ensanguentado, gritou, perguntando atormentada o que havia acontecido. Eu não pronunciei nenhuma palavra sequer. Sentia-me uma praga passeando pelo mundo, só com o intuito de fazer os outros sofrerem. Seria esta minha missão? Estática, levei a mão direita à boca, comprimindo meus lábios. Meus olhos fixos no ferimento de meu irmão. Minha adorada mãe não disse nada, apenas ergueu-o nos braços, com muito esforço, e, colocando-o sobre a mesa, lhe fez um curativo. Foi tudo muito rápido. Ou eu entrei em estado de choque e não vi quase nada. Não sei. A memória desse tempo é vaga demais. A única coisa de que me lembro é de minha mãe entrando, ele gemendo, seus espasmos, sua tentativa de me alcançar e o curativo já pronto. Minha mãe sentando-o em uma cadeira, forçando-o a beber água.


    Ergui-me subitamente e saí para a rua, correndo contra a fina garoa noturna que agora banhava minha cidade. Meus pés descalços reclamando da poeira úmida do solo. Lágrimas inconsequentes, vertendo de meus olhos, se perdiam na chuva. Eu queria gritar, explodir. Pensava em minha mãe. No quanto já fomos amigas, mulheres, cúmplices. Minhas pernas se mexiam por conta própria, em veloz fúria contra a força do vento. Não queria nem podia mais parar. Como se algo me propelisse a correr para sempre. Eu pensei em me ferir, me jogar no chão, me desvirginar com uma farpa de madeira, tudo para não ter aquele bebê.


    Foi então que vi, pela primeira vez, uma criança, por volta de seus cinco anos, de cabelos castanhos, olhar inocente, vestindo apenas o típico pano branco enrolado no corpinho delicado, sob a chuva. Parei de correr e me aproximei dela, caminhando suavemente para não assustá-la. Eu me senti estranhamente atraída por ela.


    Era uma doçura, sentada perto de uma árvore, de cabeça baixa, brincando com a grama. Um menino, um menino lindo, de olhos verdes-escuros, muito parecidos com os meus, de pele bem branca e macia, que sorria levemente, com um ar triste. Voltou o rosto para mim e disse:


    – Não me deixe nas mãos dele, mamãe. Não deixe que ele me leve.


    Estremeci. Parei de caminhar em sua direção, automaticamente dando passos para trás. Espalmei a mão direita na frente do meu corpo. A esquerda fez seu caminho até minha boca, entreaberta, em pânico. Fechei os olhos e caí para trás, sentada na grama impossibilitada de dizer qualquer coisa. Meu ventre doía muito. Parecia que eu ia dar à luz naquele momento.


    – Abra os olhos, mamãe. Abra – ouvi a voz da criança.


    – Desapareça! Você não é meu filho! Você não é nada! – disse em desespero. Meu coração desejava rasgar meu peito, se jogar para fora do meu corpo.


    – Calma, querida. Sou eu, meu amor. É só um sonho. É só um sonho – disse minha mãe, balançando meu corpo.


    Abri os olhos. Estava jogada no meio da planície florida, agora banhada pela luz calorosa da manhã. Minha mãe estava à minha frente. Disse que eu havia passado a noite na relva e estava tendo pesadelos. Pediu-me desculpas por ter me tratado mal quando soube da notícia, ajudando-me a levantar. Passamos a caminhar então, sob o céu maravilhosamente azul, uma ao lado da outra, de mãos dadas. Eu não estava conseguindo coordenar meus pensamentos, tudo parecia fora de lugar, bom demais para que eu pudesse acreditar. Imagine-se numa noite fria, escura, chuvosa, tendo alucinações com uma criança que diz ser seu filho que ainda não nasceu e, de repente, ser acordada por sua mãe, que voltou a lhe tratar com carinho, como se nada tivesse acontecido.


    – Venha, quero lhe mostrar uma coisa – disse ela.


    – Claro, mamãe – respondi, apertando sua mão contra a minha, beijando-lhe o rosto e sorrindo feliz.


    Caminhamos tranquilamente pela grama verde, sem conversarmos, apenas deliciando-nos com a sensação de termos uma à outra. Beijei minha mãe durante o percurso por diversas vezes. Ela sorria lindamente, e eu me embriaguei em seus olhos uma vez mais. Seus cintilantes olhos azuis.


    Chegamos a um jardim alto e muito bem organizado, com estátuas de pedra lapidada em estilo único, ladeando as árvores e os caminhos a serem percorridos. Eu estava extasiada por demais com a paisagem, com o olhar de minha mãe coberto pelo reflexo do céu, e não percebi onde estávamos.


    – Pronto, adorada – disse minha mãe –, aqui estamos. O portão para a tranquilidade.


    – Como assim? – perguntei sorrindo.


    – Olhe a sua volta.


    Percebi que estávamos em uma espécie de cemitério. Sob meus pés uma lápide lúgubre indicava o nome de meu irmão mais velho. Ao lado, outra lápide com um nome masculino. Do outro lado, mais outra, bem mais nova que as demais, com o nome de minha mãe.


    – O que significa isso? – perguntei assustada, sentindo meu sorriso ser apagado por um grito estridente vindo de meu coração.


    – Aqui, como eu disse, é o portão para a tranquilidade. Então, fique tranquila – empurrou-me para trás, fazendo-me perder o equilíbrio e ir ao chão. Agarrei a grama, sentindo a adrenalina subir em minhas veias.


    Ela me fitou por alguns segundos e, com uma voz rouca, tenebrosa, perguntou-me:


    – Você gosta de mim, não gosta? Adora meus olhos, não adora? Você venera meus olhos, não venera?! Pois bem... Fique com eles! – levou rapidamente as mãos ao rosto e arrancou os próprios olhos! Atirou-os sobre meu corpo trêmulo. Comecei a gritar, tremendo muito, e cheguei a puxar meus cabelos em pânico. Aquela cena era mais do que eu conseguia suportar. O mundo escureceu, e com o ensurdecedor barulho de um trovão a chuva me atingiu ardente, a paisagem tornou-se mórbida, e ela então disse, com a voz da criatura maldita:


    – O filho que você espera é meu, não seu! Quer queira, quer não! Não me faça maltratá-la de novo. Seus pensamentos a traem e assim traem a mim! Não me obrigue a usar coerção para que você tenha esta criança!


    O corpo de minha falsa mãe então explodiu numa nuvem escura, ampliando-se diante de meus olhos incrédulos, tomando a forma assustadora da criatura.


    – Seu desgraçado! Como ousa usar minha mãe para me atingir?! Eu nunca terei esta criança maldita! Maldita como você!


    Eu estava aos berros, chorando alucinada novamente e sofrendo em demasia. Do mais belo conto de fadas tudo havia se transformado em puro caos. Eu queria estar sozinha num lago de cristal, eu queria estar junto à minha mãe, eu queria estar morta, eu queria estar em mil lugares ao mesmo tempo. E nenhum deles incluía a presença daquele ser sombrio.


    – Mulher! – continuou ele. – Você não pode fazer nada contra mim! Eu ousei usar a imagem de sua mãe e posso fazer muito pior se você insistir na ideia de não ter este filho.


    Pensei na única coisa em que uma pessoa completamente desesperada pensaria. Ele arregalou seus olhos fúlgidos e respirou profundamente. A paisagem se transformou ao meu redor. Voltou a ser a planície sóbria da qual eu nunca tinha saído, sob uma fina garoa. Ele estava lá, na mesma forma sombria, mas menos impressionante, como eu o havia visto pela primeira vez. Pareceu-me inquieto e disse, calmamente e de forma educada como nunca tinha feito:


    – Você não pode cometer suicídio.


    – Você lê minha mente, não? Pois leia meus lábios agora, desgraçado: Vá para o Reino dos Mortos! Eu posso fazer o que quiser com meu corpo – gritei, sorrindo sordidamente. – É simples! Você manipulou os sentimentos de meu irmão! Foi você que intoxicou o amor de minha mãe! Foi você, maldito, que destruiu minha vida! E – falei rindo –, já que agora não tenho mais nada a que me apegar, vou me matar sim.


    – Não faça isso – disse, esticando a mão negra em minha direção, querendo me ajudar a levantar. Aceitei, perturbada, percebendo que naquele momento eu tinha o controle da situação e não havia mais nada a perder.


    Coloquei-me em pé e disse-lhe que, se ele quisesse a criança, eu a teria, mas ele não poderia mais interferir em minha vida. E deveria me dar algo em troca, para que eu tivesse um motivo para viver. Ele respondeu:


    – Saiba, mulher, sou um ser muito poderoso. Venho de onde vêm os teus deuses. O que posso lhe dar em troca é um favor divino, digamos assim. Peça o que quiser.


    – No momento não me ocorre nada, Maldito. Vou aceitar; contudo, deixarei o favor em aberto. Um dia talvez eu encontre algo que possa apaziguar todo este pesadelo.


    – Concordo e selo nosso acordo – disse ele, respeitoso, como se estivesse sorrindo sob sua máscara de sombras. – Eu lhe darei a oportunidade de viver por si só e, em qualquer momento, atenderei a um pedido seu. O que me intriga, porém, é o fato de eu já ter atendido a todos os seus desejos inconscientes... O que mais você quer?


    – Você não deve atender a meus desejos – disse, nervosa. – Eu não quero que você atenda a meus desejos. Apenas atenda a meu desejo quando eu pronunciá-lo, em alto e bom som, chamando por você para realizá-lo. Faça isso, e eu terei seu filho.


    – Pois bem. Mas já lhe adianto: vão acontecer coisas em sua vida que não dependem de mim. Destino escreve a vida das pessoas. A morte vem cumprir seu papel inevitável, pois esta é a lei inerente da vida. O caos se recicla de forma crescente nas entranhas da humanidade. O mundo não é uma cama de rosas. E... bem... você é diferente.


    – Não me importa. Só não mais me apareça até eu chamá-lo. Ou eu termino com minha vida mais rápido do que você possa reagir.


    – Prometa-me então que, mesmo nas horas mais difíceis, você se manterá intacta. Após o nascimento da criança, eu realizarei sua vontade.


    Selamos o acordo. Ele se lançou paro o alto e esvaneceu no ar denso da noite. Vacilante, fui para casa, encarar o resto daquela onerosa experiência.


    Logo ao entrar, avistei minha mãe chorando ao colo de meu irmão. Ele estava desmaiado, ou dormindo. Ela se virou para mim e perguntou o que tinha acontecido realmente. Sua voz era calma porém flébil. Apenas respondi que não sabia, que ele havia me atacado e fora arremessado para trás. Sem eu ao menos tocá-lo.


    – Que maldição caiu sobre nós, minha filha? Qual deus está a se vingar de nós? – perguntou minha mãe, em prantos. – O que fizeram com você?


    – Eu não sei, minha adorada mãe. Mas a vida continua. Vou lutar para sermos novamente uma família... feliz.


    E ela me apunhalou:


    – Não, filha. Não seremos mais. Seu irmão não está mais podendo se mover direito. Não sei por quê. Teremos de arranjar um jeito para nos sustentarmos. O que restou desta família ainda vai sofrer as consequências da raiva dos deuses. Não tenho mais a esperança de olhar para a frente e ver o sol se erguendo no horizonte. Felicidade é uma palavra que se perdeu na agonia da vida.


    


    O tempo fez seu papel. Minha mãe passava quase o dia todo cuidando de meu irmão. Eu não servia mais para nada, arrastando-me pelas ruas, física e emocionalmente abalada. Quem iria querer uma mulher grávida? Passamos fome diversas vezes. Sonhava constantemente com a criança, ou a via em algum canto. Estática, brincando, sorrindo, chorando. Sempre com o rosto angelical e o olhar macabro. Ia ao mercado da cidade, sempre quieta e cabisbaixa, para comprar algo para meu irmão comer, com as poucas moedas que conseguíamos de esmola, e lá estava ele. O menino sombrio no meio da multidão. Dobrando uma esquina, numa janela entreaberta, em todo lugar.


    Eu sofri demais, dia a dia. Hora a hora. Sentia um ódio profundo por aquela miséria e por todos que a fomentavam. Não gostava de ninguém, ninguém gostava de mim. Sentia raiva daquelas imagens mórbidas da criança. Pensei em me matar algumas vezes. Mesmo assim o Maldito não apareceu. Ele cumpria sua parte do acordo. Eu fui compelida a cumprir a minha. Pensei em pedir àquele ser uma riqueza incontável, uma vida decente... Mas resolvi esperar. Uma família pobre que de repente fica rica iria atrair muita atenção do faraó e de seus soldados. Só iria piorar as coisas.


    Minha vida se decompôs em cinzas. Sem minha única companheira, levei a gravidez sozinha. O povo da região me odiava mortalmente. Diziam os boatos que eu era cruel e vil. Que havia matado meus irmãos. Que eu estava possuída por algo não natural. Que eu era o mal encarnado num corpo mortal.


    – Por que você não vai arranjar dinheiro em vez de ficar aí parada como uma planta? – gritou minha mãe, que aparentemente envelhecera muito nos últimos meses. Achei que ela estivesse doente, mas sempre que eu tentava me aproximar, alcançar um décimo da intimidade que tínhamos, ela me xingava, me amaldiçoava e não me dizia mais nada. – Carregue esta sua barriga imunda para longe daqui e vá trazer-nos comida!


    Eu ia. Saía pela porta choramingando, como era de costume ultimamente. Era abordada por alguns homens porcos e malcheirosos enquanto esmolava alguns trocados. Ouvia desaforos e ameaças. Fui indagada pelos soldados algumas vezes. Comprava migalhas com as moedas e as levava para casa, para que minha mãe não brigasse mais comigo. Pensava em me matar. Não! Erguia a cabeça, com meu coração uivando para a lua me levar. Sentia a morte rondando. Via morte em cada canto, cada beco mergulhado na penumbra.


    Cheguei ao ponto de conversar com a criança um dia. Não me lembro sobre o que foi. Mas conversei com ela por bastante tempo, fingindo que ela era real e que eu era sua mãe. Minha memória dessa época é falha, devo reiterar; portanto pode ter sido um sonho ou uma alucinação mesclada aos piores dias de minha existência. Não sei. Não me lembro. Não quero me lembrar.


    E essa história toda teve o final esperado.


    


    Num final de tarde de primavera, coincidentemente meu aniversário de vinte e um anos, ao chegar em casa esperançosa de que eles se lembrariam, tive um choque. Meu irmão estava no chão, rindo como um tolo, com o rosto cheio de lágrimas. Seus dentes reluziam à luz das velas sobre a mesa. As gotas translúcidas em seu rosto desciam contornando suas feridas. Marcas da solidão, escorrendo por seu peito, desviando de seus pelos, manchando a saia branca usada pelos homens daquela época. Coloquei a pouca comida sobre a mesa. Lembro-me de ter reparado que o céu estava sem estrelas naquele princípio de noite. Perguntei-lhe o que tinha acontecido, e ele, infelizmente, confirmou minha suspeita:


    – Hehehe... está feliz? Conseguiu o que queria, desgraçada. Conseguiu, criatura hedionda.


    – Conseguiu o quê? – perguntei aflita.


    – Mamãe... morreu! – soluçou.


    Meu mundo desabou.


    Meus cintilantes olhos azuis se fecharam para sempre. A morte chegara finalmente. Gritei um “não” tão rouco e abafado, que mal pude ouvir. Minha vista ficou embaçada perante o impacto da notícia avassaladora, transbordando o pequeno e frágil refúgio que era meu corpo. Minha alma se contorceu selvagemente e desmaiei.


    


    – Basta! Isso não vai mais continuar!


    Acordei com os gritos de um homem que, a minha frente, segurava uma tocha e um cetro. Era o sacerdote do faraó. Percebi-me amarrada na cadeira onde ficava meu irmão, cercada por pessoas desconhecidas, dentro de meu lar. Lá fora, brilhavam as tochas de outros habitantes dali. A meu lado, o sacerdote grande, gordo e careca proferia suas palavras de desgosto contra mim, misturadas a trechos de uma escritura sagrada, com a veemência de um profeta.


    – Você não vai mais fazer mal ao povo desta cidade, mulher profana! Agora vai queimar para se juntar a seu mestre de desgraça divina! O nascimento da criança em seu ventre será o nascimento da própria praga que assolará a comunidade! – gritava alguém.


    Acho que cheguei a pensar em implorar por minha vida, mas, já que todos desejavam me ver morrer, por que continuaria eu vivendo? Todos queriam minha morte, inclusive meu irmão, que ainda ria em lágrimas, completamente fora de si, em meio a outros que o carregavam.


    As tochas baixaram. Haviam espalhado óleo inflamável por todo meu lar. Fecharam-no e atearam fogo nele. As paredes de tijolos feitos da lama do Nilo, misturados com palha e secos ao sol, começaram a se partir com o calor intenso. A balbúrdia do lado de fora era tremenda. A gritaria aumentava enquanto aumentavam as chamas. Meus pés começaram a arder. Senti uma contração. As paredes flamejaram. Senti meu filho vindo. À minha volta só havia fogo e destruição, tão espontâneos quanto as dores da vida vindo dentro de mim. Meu filho me chamando. Era como se eu estivesse vivendo meu inferno particular. A dor veio retumbante. O líquido escorreu de mim. Não conseguia distinguir o que doía mais: as queimaduras no corpo ou o parto. As cordas que me prendiam se partiram com o fogo. Minhas mãos, cobertas de bolhas ardentes, trouxeram-me até o chão, pois não me aguentava em pé. Meus tecidos já se partiam quando senti outra enorme dor. Tentava me manter viva a qualquer custo, passando a mão no líquido que escorria de mim, numa tentativa desesperada e sem sucesso de aliviar a dor. Tudo era dor. O povo lá fora gritava por morte. Desfalecia lentamente... outra dor. Meu filho quer vir. Eu prometi.


    Dei à luz.


    De olhos entreabertos, vi a figura borrada e negra do Maldito erguê-lo nos braços e aconchegá-lo no colo. Não conseguia falar mais nada. Tudo era dor. Onde estavam meus cintilantes olhos azuis agora? Mamãe, vou me juntar a você, pensei.


    – Você cumpriu sua parte do trato, mulher – disse o Maldito. – Eu cumprirei a minha. Deseje agora ou morra em paz.


    O fogo já me levava nos braços. A balbúrdia lá fora chegava em seu auge. O pai de meu filho fitava-me. O povo gritava por morte. Morte eles queriam. Então morte eu lhes daria. Juntei minhas forças e pronunciei meu desejo, em alto e bom som.


    – Maldito... torne-me morte.


    Há meses não ouvia sua gargalhada. Só que desta vez eu gostei de ouvi-la. Deliciei-me em sua gargalhada alucinada e sorri. A dor imediatamente cessou. E meu lar sucumbiu em chamas comigo dentro dele.


    Recobrei minha consciência e minha força quase imediatamente. Abri os olhos assustada, inspirando todo ar que eu conseguia, movendo os dedos das mãos, sentindo-me saudável e revigorada. Levantei-me, em meio à madeira ainda queimando, dobrando meus joelhos sem qualquer dificuldade. Eu não me sentia mais suja, nem lambuzada, mas meu corpo estava coberto de chamas, fogo vivo, braços do incêndio que ardia ao meu redor, envolvendo minha pele. O fogo tomou forma, moldando-se sobre mim em uma veste longa de labaredas. Elas não queimavam minha carne, e eu sentia somente seu poder destruidor.


    Abri caminho por entre as vigas da fogueira profana com minhas próprias mãos, empurrando os escombros como se fossem de papel. Meus músculos tremeram, e as chamas ao meu redor foram se apagando, tornando-se brasas, que, então, escorreram fluidas por meu corpo, moldando-se em um suave tecido negro-carvão, sem luz, sem reflexo, somente a lembrança de algo que se queimara. Olhei para trás e vi um corpo queimado, retorcido, largado no chão, entre as cinzas do meu lar. Meu corpo. Caminhei sobre essas cinzas ardentes como se fossem a grama úmida de orvalho das planícies floridas de minha infância. A estrutura em chamas... era tão leve. E eu sorria! Sorria deliciosamente como não o fazia havia meses! Eu me sentia muito bem!


    Horas devem ter se passado, não sei. Só sei que me dirigi à planície noturna e admirei suas flores, sua brisa, toda sua luminosidade, toda sua vitalidade, como nunca havia percebido antes. Eu havia morrido, isso era certeza. Mas as coisas ocorriam de outra forma. De uma forma como eu jamais imaginara! Mamãe? A senhora também viu isso quando morreu?


    Era noite, noite alta, mas tudo me parecia tão claro e belo! Agachei-me na relva e toquei suas folhas. Pareciam feitas de seda! Seda cara, digna apenas dos faraós!


    Ao tocar as folhas, algo me assustou um pouco... minha pele. Era de uma palidez impressionante. Naquele tempo as pessoas eram morenas, de pele quase dourada. Todo o povo do Egito tinha a pele assim. Mas minha pele possuía o brilho suave da lua cheia. Ouvi passos. Soldados! Quatro homens caminhavam em minha direção e mesmo longe percebi de alguma forma que eles discutiam algo sobre comida. Certo medo me abateu. O que eles pensariam ao ver uma mulher solitária, muito pálida, trajando roupas que talvez nem as mulheres do faraó ousariam vestir? Eles se aproximavam cada vez mais, e eu me defendi de imediato, como um animal acuado:


    – Antes de perguntarem algo, eu gostaria de dizer que...


    – Eles não podem ouvi-la – disse uma voz masculina, serena. – Tampouco vê-la. Não se preocupe.


    Olhei para trás, deparando-me com um homem de tez igualmente pálida, de traços rudes e semblante sério. Ele era alto, ombros bem largos e queixo quadrado, trajando uma veste diferente de tudo o que eu já havia visto. Fitava-me de forma fria, mas mesmo assim eu sentia conforto vindo dele. Uma sensação de proteção antiga, sincera. Algo me dizia para continuar a ouvi-lo. Sem nem ao menos mover os lábios, ele prosseguiu:


    – A realização de seu desejo por aquele que chama de Maldito é o início do fim de minha função – ele deu um breve sorriso. – As pessoas do mundo me chamam de Morte. Qual é seu nome?


    Sem pronunciar uma palavra, respondi:


    – Ahmnat.
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    À medida que ela contava sua história, o jovem homem parecia mais e mais maravilhado. Sentado a sua frente, com uma mão segurando o queixo fino, a outra apoiada gentilmente sobre o braço da confortável cadeira. Ele se parecia muito com ela. O jeito de agir, de pensar, enfim... era um ser humano fabuloso. Seus olhos verdes brilhavam a cada palavra que ela proferia. Desde que soubera a verdade sobre ela, sobre a menina pela qual se interessara, seu fascínio por Morte crescia e pensava em como tinha sorte de estar ali, ouvindo suas experiências.


    – Você é uma mulher fascinante – disse o rapaz, tentando ser o mais romântico que podia. – Eu poderia morrer por você.


    – Não, não poderia. – respondeu Morte, severa. – Se você morresse, eu ou um de meus anjos viria buscá-lo e levá-lo ao Limbo, onde você aguardaria seu julgamento. Aí então você estaria destinado ao céu ou ao inferno, dois lugares nos quais eu não tenho a permissão de entrar livremente. Ou seja, se você morrer, eu não poderei mais vê-lo nem você a mim. Continue vivendo. Até a hora de meu retiro, onde estarei, assim espero, junto a você. Não se preocupe.


    – Mas, Ahmnat, você é a mulher mais perfeita que conheço. Não aguento passar meus dias longe de você! E quando durmo e não sonho contigo, acordo enlouquecido! Nos conhecemos de forma tão especial. Nunca achei, por exemplo, que alguém cairia naquela minha cantada...


    – Ah! Foi um bom flerte, meu amor – sorriu Morte. – Mas acalme-se, nós ainda ficaremos juntos. De todos esses anos que vivi, ou melhor, que existi, a principal lição que aprendi é: aproveite todos os seus momentos, pois eles são únicos, jamais serão iguais, jamais os desperdice. Cada detalhe da vida é digno de lembrança.


    – Sim, mas... e depois? E quando você tiver de ir embora? No lugar para onde você vai existe a possibilidade de você continuar me vendo?


    – Não sei o que vai acontecer ou para onde vou... só sei que é uma outra vida, como antes de mim, Morte me disse. Ainda há tempo para continuar minha história. Você quer aproveitar seu momento ou prefere discutir nosso futuro incerto? Que eu imagino nem ser tão incerto assim. Afinal, eu adoro você.


    – Como assim? Você sabe o que vai acontecer com você?


    – Eu não sei ao certo, mas, do jeito que meu sentimento por você preenche meu corpo, eu posso imaginar. Na verdade eu até espero que este pensamento sobre meu futuro venha a acontecer. Mas para isso eu preciso continuar a contar. Já passamos por tanta coisa juntos, e isso tudo mal é a superfície do que podemos viver ainda. Você é o primeiro mortal a me ouvir falar deste jeito informal sobre tudo o que aconteceu comigo. Tive até o trabalho de lhe explicar a pronúncia de meu nome! Isso é muito mais do que todos os outros tiveram – disse Morte, sorrindo.


    – É... eu sei. Demorei um pouco para entender – respondeu o rapaz, sem graça. – Mas, convenhamos, seu nome é totalmente incomum.


    – “Am-nat” – disse ela baixinho, gesticulando com os dedos conforme especificava as sílabas. – Não é nada difícil.


    – Colocando desse jeito não é. Mas por que a gente está falando sobre isso? Eu já aprendi! Nunca mais errei depois que você me explicou direito.


    – É verdade, nunca mais errou – disse ela num tom jocoso. – Então pare de me interromper, pois estou tentando lhe contar uma história longa.


    – Claro, Senhora-das-Trevas! Desculpe-me interrompê-la. Continue. – brincou ele.


    – Há muito o que dizer. Bom, onde eu parei?
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    Morte, como ele se autointitulou, pediu-me para caminhar com ele e, assim eu o fiz. Passamos a andar na planície florida, lado a lado. Sem mover os lábios para pronunciar as palavras, eu disse:


    – O além-vida de todos é assim? Onde tudo é belo e perfeito?


    – Vejo que você será uma ótima sucessora. Já aprendeu a se comunicar sem dizer nada. Telepatia costuma incomodar os mortais.


    – É como se eu soubesse. O Maldito também lia minha mente. Acreditei então que era só pensar nas sentenças que você as ouviria.


    – Seu discernimento lhe serve bem. No entanto, está enganada sobre a morte ser bela para todos. Não é bem assim. Deus iluminou seu caminho na morte, talvez como compensação por seu sofrimento em vida. Deus sabe que o sofrimento é prova de respeito e também o melhor professor. Algumas pessoas não possuem essa iluminação. Quando morrem, dificilmente aceitam a situação, o que força meus anjos, os infalíveis Anjos da Morte, a levarem a alma à força. Isso geralmente é muito trágico e doloroso. Além disso, seu acordo com esse a quem chama de Maldito me fez vir pessoalmente aqui, fato que raramente acontece.


    – Como assim Deus iluminou meu caminho? Qual Deus o fez?


    – Não tenho intenção de decepcioná-la, porém só há um Deus. Aquele que fez o mundo, que teceu o céu e modelou os homens.


    – Qual é o nome deste Deus? – perguntei curiosa.


    – Não há um nome específico. Ele é chamado por vários nomes e possui vários outros apelidos, por assim dizer. O Criador, o Pai, o Todo-Poderoso... Se Ele possui um nome próprio, não o conheço e acredito que somente uma criatura tenha tal informação.


    – Quem? Eu gostaria de saber.


    – O primeiro filho dele, Estrela-da-Manhã. Aquele que discordou do jeito como ele agia, com imperfeição, com relação à própria criação e diz tentar melhorá-la. Seu principal oponente, o Demônio. Como alguns de vocês mortais o chamam.


    – O Demônio, servo de Anúbis, regente do mundo dos mortos, é filho de Deus?! – perguntei pasma. – Acho que não estou entendendo mais nada. E o Maldito nessa história, quem é ele? Por que nunca consegui ver seu rosto?


    – Não há Anúbis ou mundo dos mortos, Ahmnat – respondeu Morte com ar de impaciência. – Só existe um Deus e seu filho como forças opostas no mundo. E esse que você chama de Maldito é um de seus, digamos assim, subordinados, como o iniciado serve ao sacerdote e este serve ao faraó. Ele é...


    – Um escravo divino? Um iniciado nas artes ocultas? Um deus menor?


    – Não, ele não é nada disso. Ele é um arcanjo superior. Um dos arcanjos superiores que servem a Deus, disseminando Sua voz entre aqueles que devem ouvi-la. Mas não me pergunte como ou por que ele é um arcanjo, pois isso eu não posso responder. Não estou escondendo nada de você. Só não sei exatamente como funciona. Aconselho a não tirar conclusões precipitadas.


    – Está bem... mas... vou vê-los algum dia? Deus ou o Demônio?


    Ele apenas esboçou a sombra de um sorriso, torcendo o rosto muito brevemente, como se sorrir o ferisse. Frio como era, continuou a caminhar pela planície. Não me dispus a continuar com minhas perguntas ingênuas e – por mais estranho que possa parecer – mortais.


    Olhei-o por um longo instante, caminhando, tentando curiosamente marcar seu rosto, para lembrar-me dele quando tudo isso acabasse.


    – Isso vai acabar, realmente, mas você vai se recordar de mim – disse ele, em uma voz rouca e simples. – Por muito tempo você poderá recordar de mim.


    – Gosto de quando você lê meus pensamentos... me poupa palavras. E gosto de silêncio. Mas o que você quer dizer quando afirma que vou me lembrar muito de você? Você vai me visitar no mundo para onde eu vou?


    – Sinceramente – respondeu sem falar nada –, não. Eu, em pouco tempo, vou para algum outro lugar, talvez até outro tempo. E você, minha querida, terá um interessante trabalho pela frente. Deixe-me explicar. Vamos nos sentar ali.


    Olhava para ele, enquanto ouvia com a mente suas palavras. Quando virei o rosto para a frente, percebi que estávamos em um lugar sem fronteiras, sem nada, apenas com duas cadeiras forradas de pano negro, viradas de frente uma para a outra. Era como se fosse um lugar inteiramente branco e prateado, sem bordas, sem limites, com aqueles dois assentos próximos, sem um foco de luz definido, sem sombras. Entretanto, nós ainda caminhávamos sobre algo sólido, como um chão branco. Comecei a ficar terrivelmente incomodada, sem saber se eu poderia dar o próximo passo.


    – Não tente entender este lugar – ele disse rudemente. – Fará você cair. Apenas caminhe e sente-se na cadeira.


    – Morte, se é que eu posso lhe chamar assim, onde estamos?


    – Num ponto do lugar que os mortais chamam de Limbo. É o lugar entre o Céu e o Inferno onde residem as almas dos mortais que ainda estão em julgamento – disse enquanto nos sentávamos. – Aqui também residem as almas em transição, que trocam o Paraíso pelo reino dos mortos ou este pelo céu.


    – Mas quem é que iria trocar o Paraíso pelo mar de sombra e dor?


    – Não é exatamente assim. Como em uma vida comum, as pessoas escolhem que caminho devem seguir. O Firmamento é um lugar onde existem diversas leis e regras para uma vida tranquila e simples. O outro lado, o Inferno, é onde se aposta no livre-arbítrio.


    – Então o Inferno é melhor?


    Ele ficou sério, sisudo, e respondeu:


    – Imagine se todos do mundo pudessem fazer o que quisessem? O caos já teria tomado a Terra há muito tempo. Algumas pessoas necessitam de regras e ordem. É o princípio básico da civilização. Mesmo após a morte, a alma pode ir para onde quiser.


    – Mas, então, que julgamento foi este que você comentou?


    – Quando uma pessoa morre, meus anjos, e futuramente os seus...


    – Como assim meus anjos?! – perguntei assustada e intrigada. – O que quer dizer com isso?


    – Deixe-me terminar. Meus anjos trazem a alma dessa pessoa para cá para que seja julgada. Ajudam a alma a se conformar com a situação. Aqui não há emoção, não há amor nem ódio, só há julgamento. A alma não encontra nada aqui. Ela apenas verá uma das entidades, como eu, por exemplo, e aguardará seu julgamento, que consiste em chegar ao ponto da Decisão. Ou a pessoa é liberada para escolher entre o Céu ou o Inferno ou ela volta para o mundo mortal, para pagar algumas dívidas ou acertar negócios pendentes, reencarnada.


    – Ela reencarna em uma nova vida, num novo nascimento? – ele concordou com a cabeça. – Então como ela sabe quais negócios ainda deve resolver, se não se lembra de sua vida anterior?


    – Pergunta interessante, cuja resposta é simples. Ela sempre sabe. Isso é algo que fica marcado no inconsciente da pessoa. Ela não sabe conscientemente, mas caminhará no decorrer de seus dias seguindo um padrão. Não saberá por que está trilhando aquele caminho, mas o estará fazendo.


    – Eu sou uma dessas almas que voltou para negócios pendentes?


    – Não, você é de outro tipo. Os mestres possuem o poder de criar vidas. Quando o fazem, a nova alma é imposta sobre um corpo mortal. Então, Destino escreve a vida dessa pessoa aleatoriamente.


    – Ou seja, nós não temos liberdade para sermos o que quisermos?


    – Sim, existe tal liberdade. As almas nunca são criadas igualmente pelos dois mestres, Deus ou o Diabo – um prevalece. E sempre um deles coloca um pouco de sua própria essência na alma, ou seja, ela tende a pender para algum dos lados. Destino serve como a jogada da sorte, criando os fatores pelos quais a alma será julgada. Ele cria a vida comum, colocando os obstáculos necessários para que a pessoa aprenda com seus erros e termine por escolher um lado. Algumas pessoas não sobrevivem a esses obstáculos e precisam começar uma nova vida, como eu lhe disse. Negócios pendentes.


    – E por que Destino quis me trazer para cá? Por que ele quis que eu sofresse tanto?


    – Eu gostaria que você perguntasse isso a ele, quando encontrá-lo. Estou desviando por demais de meu assunto principal e não tenho tempo para isso. Você gostaria de acrescentar alguma outra pergunta?


    – Milhões delas! – eu estava perdida, completamente confusa, querendo saber de tudo mesmo tendo consciência de que era muita informação para mim e que ele não iria me falar.


    – Não fique confusa, muito menos ansiosa. As respostas virão com o tempo. E tempo é algo com que você não tem que se preocupar.


    – Você parece saber muito sobre o que vai acontecer comigo... Diga-me, então, sendo esta minha última pergunta. E inclua em sua resposta também o porquê de eu estar aqui. Estou sendo julgada neste momento?


    – Você não está sendo julgada. Está aqui pois se tornará uma entidade. Somente as entidades podem penetrar a barreira do Limbo. Nem os mestres conseguem fazê-lo. Aqui é um lugar perfeitamente neutro, onde não há regras nem livre-arbítrio. É um conceito difícil de entender. Mas deixe-me contar uma breve história – ele continuou. – O que os mortais chamam de além-vida é onde nós, entidades, vivemos – Imagine desta forma: existe o Céu, o Paraíso, onde vive Deus, seus anjos e as almas que para lá escolheram ir, sob autorização divina. Como no universo tudo é equilibrado, existe o que você conhece como o Reino dos Mortos, ou Inferno, onde vive o Diabo, seus demônios e anjos caídos e as almas que não gostam de regras e desejam praticar o livre-arbítrio a qualquer custo. Existe então, entre esses dois lugares, alguns outros. O Limbo, onde estamos; o Plano Astral, que é a barreira entre a vida e o além-vida; e o Canal, algo como um rio que nasce tanto no Inferno quanto no Céu, se cruza em águas revoltas e segue para “desaguar” em algum lugar que eu também adoraria saber onde fica. As entidades são almas que desempenham funções no jogo entre o céu e o inferno, entre seus mestres. Como exemplo, minha função é coordenar as almas através do Plano Astral e deixá-las aqui no Limbo para serem julgadas. Isso eu faço com a ajuda de meus anjos, pelos quais são enviados o meu pedido. Caos, como outro exemplo de entidade, tem a função de revirar as consequências dos atos humanos, adicionando um elemento randômico nessas provas mortais.


    – E como você faz isso? – perguntei intrigada. – Várias pessoas morrem ao mesmo tempo no mundo. Como é possível estar em todos os lugares no mesmo instante?


    – É muito mais fácil do que você imagina. Eu posso tocar todas as almas da Terra ao mesmo tempo. Já é certo que as pessoas morram um dia, portanto, mesmo antes de nascer fisicamente, a alma já pode sentir meu toque, ou melhor, eu sinto seu toque. Quando alguém morre, eu sinto a falta desse toque e envio um anjo. Dependendo da pessoa, e de minha vontade, eu vou pessoalmente.


    – Mas como você lida com aquelas pessoas que não querem acompanhá-lo?


    – Um dos dons que possuo sendo Morte é estar apto a sentir as almas que toco e controlar a vida em si. Assim, eu posso saber qual é o maior desejo ou sonho de uma pessoa. Se alguém que adora mulheres e ouro morre, posso convencê-lo enviando um anjo que toma a forma de uma linda mortal cercada de relíquias. Posso ser aquilo que as pessoas sempre desejaram, minha aprendiz. Posso ser o que quer que o mortal venha a adorar. Como uma ilusão catalisadora. Isso sem dúvida facilita a aceitação. Mas, mesmo assim, existem pessoas que desacreditam ou, ainda, pessoas que não merecem tal atenção. Para elas, o uso da força é então necessário.


    – E onde eu entro nisso tudo? Vou ficar aqui no Limbo até escolher para onde quero ir?


    – Não. Você não é uma alma comum. Você fez um pedido, lembra? Você pediu para tornar-se Morte.


    – Você está querendo dizer que estou prestes a me tornar a Morte? Ser “você”? Ocupar seu lugar? – Ele respondeu afirmativamente. – Mas eu só queria morrer pacificamente. Foi isso o que pedi ao Maldito! Tornar-me a morte, ao morrer em paz!


    – Conscientemente sim. Entretanto, seu desejo subconsciente de se tornar tudo o que a vida queria de você e tudo o que a rodeava e sua falta absoluta de sentimentos fizeram que você, com seu pedido, se tornasse a pessoa perfeita para assumir o papel, agora que meu tempo está acabando. Isso chamou a atenção dos mestres, que a escolheram então. Eu deixarei este cargo, e você assumirá em pouco tempo. Alguns dias terrenos.


    – Isso é uma coisa que me intriga. Se aqui no Limbo não é permitido ter sentimentos, como eu estou aqui, já que sinto ódio por todos os que me feriram?


    – Seu ódio é passageiro e não é um sentimento que chega a incomodá-la. Você sabe muito bem lidar com emoções fortes e escondê-las. E também, como uma entidade aspirante, pode se dar ao luxo de ter pequenos sentimentos aqui – ele respirou fundo, e percebi que ele lia minha mente enquanto imaginava o quanto eu ia adorar ser a Morte. Sentir as almas das pessoas, ser onisciente. Então veio a ideia de quanto iria durar, já que ele mencionou que seu tempo estava acabando. – Geralmente – ele continuou –, uma entidade existe por cerca de dois a quatro mil anos terrenos. Algumas existem por mais tempo, dada a dificuldade de encontrar alguém que preencha os requisitos, como lhe expliquei anteriormente.


    – Quando então vou assumir este cargo? Quais serão os dons que possuirei?


    – Vejo que você está um pouco ansiosa. Em breve, cara aprendiz, em breve. Os dons você os descobrirá com suas vontades. Basta querer.


    – Quer dizer que eu poderei fazer...


    – Não – interrompeu-me. – Existem limites, os quais você descobrirá com o tempo. Você tocará todas as almas, lembra? Terá todos os mortais em suas mãos.


    – Bom, apesar de as perguntas estarem fluindo rapidamente em minha mente, como você deve perceber, eu me calarei e deixarei que seus milênios de existência me mostrem tais ensinamentos.


    – Você realmente é imprevisível. Destino deve estar muito ansioso para lhe falar. Afinal de contas, você desviou, em vida, das palavras que ele impôs a você. Você escapou, digamos assim, de sua pena.


    – O que devo fazer, então?


    – Primeiro, vamos livrá-la desse ódio que preenche seu corpo.


    Ele se levantou da cadeira e esticou gentilmente a mão para me ajudar a levantar. Passamos a caminhar para longe das cadeiras, que eram meu único ponto de referência naquele lugar.


    – Romper a barreira entre o Limbo e o mundo mortal é muito fácil – disse ele com tom de instrutor. – Faça-o. Leve-nos para sua cidade.


    Olhei para o infinito branco. Não sei exatamente o que fiz, mas foi como se eu simplesmente soubesse fazê-lo. Aquela planície etérea, sem limites, abriu-se como uma poça d’água se abre ao jogarmos uma pedra em seu centro. Em movimentos fluidos um portal se abriu, e através dele brilhava o sol de minha cidade natal.


    Maravilhada com a situação, caminhei suavemente, cruzando o portal e pisando com minhas novas botas de pano negro, que marcavam o solo da grama verde-clara. Morte me seguiu até a metade do portal.


    – Faça o que for necessário, Ahmnat. Ao retornar para o Limbo, conversaremos. E lembre-se, basta desejar.


    O portal então foi cerrado, revelando novamente o mundo atrás dele. Passei a andar em direção à cidade, pensando em como eu iria lidar com as vidas de todos.


    Meus passos não mais marcavam a grama, como se meu corpo não pesasse. Uma sensação muito estranha percorreu-o, revelando uma realidade exata. Eu estava morta. Havia morrido queimada dentro de minha própria casa, acusada de ser uma criatura nefasta. Respirei fundo.


    As ruas da cidade estavam estranhamente cheias; normalmente pela manhã apenas os camponeses passavam por ali. As pessoas saíam de suas casas e corriam para a praça central, desviando-se de mim como que inconscientemente – elas não podiam me ver. Segui então curiosa para a praça também, fluindo com a multidão.


    Uma decapitação.


    Armado no centro da praça, o palanque, cercado por guardas do faraó e envolto por pessoas gritando por justiça, sustentava o tronco curvado onde se deitaria a vítima. A multidão gritava enlouquecida por justiça em meio aos boatos sobre traição. As gotas de suor escorriam nos rostos das pessoas que aguardavam a execução e pingavam em suas roupas como lágrimas, como gotas de sangue mancham guerreiros vencidos. Os guardas, corpulentos como estátuas de bronze, impediam aqueles que tentavam se aproximar do palanque com chutes e golpes de lança. Peças intransponíveis no reino do faraó.


    Quem estaria sendo executado? Por que tanto alvoroço em uma execução? Seria algum ladrão famoso? Eu desejei curiosa saber quem seria a vítima e me arrependi de imediato. Um golpe de vozes invadiu minha mente de forma tão violenta, que quase desfaleci. Foi como se mil pessoas gritassem e reclamassem ao mesmo tempo em meus ouvidos. Vozes de agonia. Escapou-me um grito fino e estridente quando levei as mãos à cabeça e meu corpo dobrou-se, imerso em dor. Parem com isso!, eu gritei. E a dor cessou junto com as vozes. Respirei profundamente, aliviada. Vamos tentar então com uma pessoa de cada vez, pensei. Mas não tive a oportunidade.


    Os gritos aumentaram! Avistei no palanque o sacerdote do faraó, acompanhado de mais dois guardas e o carrasco, carregando o machado afiado, exibindo os músculos rijos e o rosto frio. Mais dois pupilos do sacerdote vinham atrás, carregando nos braços o pobre infeliz que ia ser executado. Para minha surpresa e, acho, meu deleite, era meu irmão.


    – Aquele que rouba do povo, rouba do faraó! – bradou o sacerdote. – Aquele que trai o povo, trai ao faraó! Morte então! Para mostrar a Rá e aos deuses que somos uma nação poderosa e justa! Executor, prepare o machado! – e virando-se novamente para o povo. – Se alguém aqui tem algo a dizer em clemência a este ladrão infeliz, que diga agora!


    Um momento perfeito para uma entrada triunfal. Fiz-me aparecer. Desejei que me vissem ali, estática em meio ao povo, e gritei:


    – Seus deuses não existem! – as pessoas se calaram subitamente, e olhando-me assustadas abriram uma roda a minha volta. – Seus pecados fluem agora em minhas mãos! – passei a caminhar para o palanque, com as pessoas se afastando conforme eu andava. O rosto do sacerdote tornou-se sério e rude. Quem ousava gritar contra os deuses? Quem era a estrangeira pálida perante as pessoas de pele dourada? – Suas lágrimas não serão suficientes para saciar minha sede!


    – Como ousas, mulher arrogante? – falou o sacerdote ensandecido, apontando para mim. – Serás queimada no fogo de Anúbis por essas palavras! Guardas! Peguem-na!


    Mal ele acabara sua frase, eu falei, abrindo os braços e sorrindo:


    – Já fui queimada, meu bom sacerdote! Lembra-se da garota grávida? Lembra-se da feiticeira maligna que impregnou seu povo?


    E ele me reconheceu. Seus olhos brilharam em pavor absoluto, tornando-se esferas polidas de cristal cinzento. Murmurou algo como “não pode ser possível”, mas eu não ouvi. Baixei os braços quando passou a falar.


    – Você está morta! – gritou. – Isso não é possível! Você foi purificada há três dias! Ninguém sobreviveria ao incêndio da purificação! Volte para o mar de sombra que é seu lugar, demônio! Volte...


    Aquilo havia me cansado. Interrompendo-o, com as pessoas já em começo de alvoroço e pânico ao meu redor, falei diretamente em seu consciente, sem pronunciar palavra alguma:


    – Você desejou minha morte. Minha morte você conseguiu. Eu apenas desejo sua dor. Muita dor.


    Ele arregalou os olhos, espalmou a mão e tentou gritar. Senti sua carne vibrar com a força de meu desejo. O corpo do homem foi arremessado de cima do palanque, caindo a meus pés. A poeira levantou-se com o cheiro do sangue que espirrou de suas palmas, rosto e joelhos, rasgados com a força do impacto. As pessoas correram para longe em tumulto. Fui cercada de guardas imediatamente, mas nenhum deles teve coragem de me atacar. O sacerdote passou a chorar, implorando clemência. Citou alguns deuses egípcios; não me recordo quais foram, mas também não é importante.


    – Ajoelhe-se, meu bom homem – pedi educadamente, olhando-o se humilhar. – Ajoelhe-se frente a mim.


    Ele se ajoelhou, sofrendo com a dor nos joelhos, limpando na vestimenta escura a sujeira da terra mesclada com sangue em suas mãos, rangendo os dentes de medo e tentando olhar para meu rosto. Mais guardas se aproximaram, com a mesma coragem do resto, ficando a alguns passos de mim.


    – Oh! Demônio... – choramingou o sacerdote. – Oh! Dama de negro que agora me tem a seus pés! Eu apenas sirvo ao faraó! Não sou digno de ter sua atenção! Ele é que dita meus fazeres! Deixe-me ir! Deixe-me viver.


    – Lindas palavras, meu bom homem – disse, mostrando minha frieza e minha indiferença, sem nenhum tom irônico. – Porém apenas meu ódio existe agora. Todos desta cidade tomaram de mim o amor que eu sentia pela vida. Tomaram minha mãe. Minha compaixão morreu junto com seus cintilantes olhos azuis. Eu vou matá-lo agora. Na verdade, vou matar todos aqui.


    Com um único desejo apontado para a cidade que me rodeava, abri meus braços, espalmando as mãos, ergui a cabeça para trás e, cerrando os olhos, gritei, mantendo a última sílaba com toda a força de minha nova voz sobrenatural:


    – Queimem!


    E o fogo se fez. Explosões de chamas abrindo-se em círculos concêntricos do meu corpo. Partindo de mim, os anéis flamejantes se fizeram presentes e se expandiram. Ouvi todos os gritos das pessoas em meio às chamas que faziam sucumbir seus corpos frágeis. Seus frágeis corpos mortais. Casas, ruas, habitantes de uma civilização poderosa, agora incineravam a meu favor. Queimem desgraçados! Gritem por suas vidas! Sejam vocês os primeiros a sentir meu poder, a ajoelhar em dor diante de mim!


    Ao abrir os olhos me vi em meio a um delicioso festival piromaníaco. Tudo a meu redor queimava solenemente à luz do astro brilhante. As pessoas se retorciam, decompondo-se em meu ninho de labaredas. As casas exalavam fumaça negra, anunciando aos céus como eu me sentia. A cidade inteira, juntamente com seus componentes e habitantes, ardia à minha vontade. As ruas tornaram-se passarelas do inferno. Isso sim era meu inferno particular.


    A única pessoa da plebe que poupei dessa vingança doce foi meu irmão, que jazia desfalecido no palanque em início de incêndio. Em passos suaves, deliciando-me com os gritos opacos de homens, mulheres e crianças queimando, segui para o topo do palanque, agachando-me ao lado do homem que tornou as coisas realmente difíceis para mim. O verdadeiro culpado pelo afastamento e pela insanidade de meus cintilantes olhos azuis. Ele tinha muita fome. Eu podia sentir. Provavelmente teria roubado para se alimentar, ao ficar sozinho no mundo. Talvez eu tenha sentido dó dele por certo tempo. Cerca de alguns segundos.


    – Eu sabia que você voltaria, minha irmã. – balbuciou ele, sem abrir os olhos, jogado no chão de mãos atadas. – Você sempre foi muito insistente... Ah! Você sempre foi um demônio, não?


    – Não, meu irmão... nem sempre – comecei a acariciar-lhe os cabelos.


    – Você voltou para me levar contigo, não?


    – Engana-se novamente, meu querido irmão. Vim para me vingar. Mas aproveitarei a oportunidade para enviar-lhe para um lugar onde você será livre.


    – Você não tem raiva de mim? – disse ele tentando sorrir. – Você não vai me matar?


    – Não. Eu não.


    Levantei-me. O odor adocicado da carne humana carbonizada me fez lembrar dos momentos de minha infância que foram subitamente destruídos por pessoas como aquelas. Tive vontade de rir, mas a tristeza espremida em meu coração me forçou a permitir uma lágrima. Invisível. Mas ainda uma lágrima.


    Eles chegaram pontuais, os Anjos da Morte. Materializaram-se dezenas deles, lindos, impecáveis. Trajados com túnicas negras de um pano muito fino e trabalhado. Sem expressar emoção alguma, foram levando as pessoas nos braços para os diversos portais destinados ao Limbo, que mais tarde seria chamado de Purgatório pelos católicos. A voz mental de Morte me chamou. Virei em sua direção. Ele estava estático, parado em meio ao fogo, entre seus anjos ocupados, com o mesmo semblante sério e frio, de braços cruzados sobre o peito forte.


    – Cara aprendiz, sente-se melhor agora?


    – Sinto-me mais vazia, se é isso o que deseja saber.


    – O que será deste mortal que um dia chamou de irmão?


    – Mesmo tendo terminada minha vida mortal, ele ainda é meu irmão – respondi de forma rude.


    – Muito bem. E o que deseja fazer com ele?


    – Não vou mais macular minha família, Morte. Gostaria que você o levasse pessoalmente. Onde ele pudesse ser livre. Livre-arbítrio... o Inferno, talvez?


    – Ele precisa estar morto para isso. A transição de um ser vivo para o além-vida é uma viagem realmente dolorosa. Acho que mais do que qualquer um pode suportar.


    – Ótimo. Assim deve ser feito então. Você pode carregá-lo para mim?


    Morte concordou com a cabeça, com um triste olhar no rosto. Tomou meu irmão nos braços e partiu. Disse mentalmente que me encontraria no Limbo quando eu tivesse terminado.


    Os anjos haviam cumprido seu trabalho de modo eficaz. As almas estavam libertas da carne. Nada mais restava para mim naquela cidade. Tudo o que um dia me feriu jazia então em cinzas e memórias recém-passadas.


    Ao descer do palanque, em passos imperceptíveis, senti um olhar. Virei-me a fitá-lo diretamente. Ele estava parado no centro das escadarias na colina, as que levavam ao palácio e à vila dos nobres. O próprio faraó, sozinho, me admirando. Eu sentia suas emoções correrem por suas veias. Eu o sentia! Não era ódio, nem medo, nem raiva. Era apenas amor. Ele me amava, naquele momento. Talvez por meu poder, talvez por meu semblante, noturno, pálido e belo, sob a luz pesada do sol, num lugar onde todos tinham a pele bronzeada.


    Estranho saber, depois de tanto tempo, que alguém realmente te ama, principalmente naquele momento – eu realmente sentia isso. Sorri orgulhosa, arrogante e me fiz desaparecer de seus olhos, vendo seus lábios formarem a frase: Não vá!


    


    – Você teria um minuto para mim, senhorita? – perguntaram-me de repente, enquanto eu caminhava para longe da cidade, pelos campos vazios.


    Virei o rosto. Um homem muito jovem, um garoto que apresentava ter no máximo dezesseis anos de idade, vestido de modo casual, segurando uma pena com as duas mãos, olhava para mim. Imediatamente tentei ler sua mente, saber quem ele era. Em vão.


    – Ler a mente das pessoas é muito feio, senhorita. Principalmente quando elas não querem que você a leia.


    – Quem é você?


    – Meus amigos me chamam de Destino. Na verdade todos me chamam de Destino – sorriu, meneando a cabeça e olhando para cima com desdém. – É sem dúvida um prazer conhecê-la.


    – Foi você então que escreveu minha trágica vida, não?


    – Fui. Mas você conseguiu desviar-se das minhas linhas... e acabou de estragar um longo trabalho, matando todas aquelas pessoas.


    Desejei o caminho de volta para o Limbo, e, fluido, o portal abriu-se. Atravessei-o calmamente, dando uma última olhada, bem ao longe, para o faraó imóvel, triste, cercado agora por seus soldados em pânico, ao verem a cidade em chamas com suas famílias dentro dela. Ele estava jogado nos degraus, sentindo-se completamente desamparado.


    – Sim, tenho um minuto para você – disse para Destino. E apontando para o portal, continuei. – Podemos?


    Atravessamos o portal.


    


    Entramos no local branco e sem conteúdo. Desta vez não havia onde se sentar e, na verdade, estranhei um pouco a situação. Milhares de dúvidas invadiram minha mente. Eu havia morrido, oras! Esse pensamento passou a pulsar pesadamente, junto com meus batimentos cardíacos. E se eu tinha batimentos, teria eu um coração? Onde estaria Morte com seus ensinamentos? Como eu iria sobreviver sozinha? O pânico começou a se elevar em mim, quando Destino interrompeu:


    – Ei! Calma! Assim você explode! Não vá estragar tudo o que eu fiz de novo!


    – Nota-se desde já que você só se importa com seu trabalho, não? – eu disse, irritada com seu egocentrismo.


    – Eu levo meu trabalho a sério, só isso – respondeu arrogantemente. – E pelo visto percebo que vai ser difícil conviver com você.


    – Pois você terá uns pares de milênios para se acostumar.


    – Vamos ser amigos, pode ser? Senão terei de dificultar as coisas para você.


    – Não me ameace. Ou eu...


    – Ou você o quê? Vai me queimar? Vai me matar? – ele riu brevemente. – Esqueça, garota! Entidades não podem fazer nada contra entidades! E se você tentar, eu perceberei e a deixarei ocupada por séculos! Posso não fazer nada contra você diretamente, afinal nosso poder não se aplica a nossos iguais, mas como você tocará todas as vidas da Terra, eu tornarei o mundo um lugar trágico de se trabalhar. Os sentimentos de almas sofridas vão pesar muito em sua onisciência, em sua sensitividade! Seus sentimentos serão sua ruína!


    – Eu não sinto nada. Não tenho compaixão ou amor pelo mundo. São apenas almas, não?


    – Eu vi como você adorou o sentimento do faraó.


    – Gostar é uma coisa. Sentir reciprocamente é outra. Não me ameace.


    – Eu reescrevi a vida do faraó assim que você se tornou o que é.


    – E o que sou? – indaguei um pouco confusa.


    – Isso vai ser complicado... – disse ele, fazendo graça de minha pergunta, passando a mão na cabeça. – Você é Morte, surda! Não ouviu nada que ele lhe disse?


    – Ele ainda é Morte. Não me passou os dons. Não me explicou nada! – o pânico voltou. A sensação de que eu teria que aprender tudo sozinha era aterradora. Sentia-me perdida, desamparada e órfã.


    – Desamparada? – disse ele ironicamente, fingindo sentir pena de mim. – Coitada! Perdida no mundo das trevas em meio aos espíritos maus! Você é patética. Não sei por que me interessei por você. Acredito agora que foi sorte sua, e não incompetência minha.


    – Saia da minha frente! – gritei raivosa, olhando-o cabisbaixa.


    Ele riu mais uma vez e se fez desaparecer, sua imagem se distorcendo e mesclando com o fundo branco. Sentei-me no chão, se é que se podia chamar onde eu pisava de chão, a ponto de enlouquecer, e Morte se aproximou. Senti sua aproximação. Percebi que minha sensibilidade sobrenatural estava rapidamente aumentando. Ele olhava fixamente para mim. Calmamente, com sua voz mental, ordenou que eu me restabelecesse. Pus-me de pé, acalmei-me. Severo, ele continuou:


    – Destino é um garoto. Foi escolhido por possuir uma criatividade fora do normal. Foi escolhido em termos que desconheço. Você terá de conviver com ele durante toda sua existência! Se cada vez que ele provocar você ficar nesse estado, então é melhor desistir de seu...


    – Eu não vou desistir. Já passei por diversas situações em vida. Não é depois dela que vou desistir!


    – Ahmnat – disse ele com o semblante muito triste. Beijou-me a testa, segurando meu rosto com as duas mãos. Ele me parecia naquele momento um homem preocupado, aflito. Como se ele sentisse todas as mágoas que eu senti em vida, junto comigo –, confio em você. Sou um dos que selecionam uma nova pessoa para assumir meu cargo. Escolhi você, além de motivos extras, por ter sido muito forte. Você será Morte em breve. Com certeza muito melhor que eu fui. Portanto, não se preocupe. Você é maravilhosa.


    Sorri. Um último sorriso. Jurei a mim mesma, então, jamais sorrir novamente. Jamais chorar novamente. Seguiria as regras explícitas do Limbo. Sem sentimentos. Sem emoções. Respirei fundo, de olhos fechados, e simplesmente esvaziei meu coração. Voltei a olhá-lo. Ele continuou, como um paciente sábio, a me explicar alguns assuntos pendentes. Naquela hora, estava tão decidida a ser algo diferente do que eu havia sido, que nem sequer pude imaginar que quebraria todas aquelas promessas.


    


    Onisciência. Acho que deve ser algo muito difícil para o ser humano conceber – sua magnitude, sua importância e seu perigo. Imagens fluindo como a correnteza dos rios mais selvagens. Como sangue arterial, vivo, brilhante e infinito, sendo pulsado para dentro da mente tão rápido, que parece, a princípio, que se está em um pesadelo do qual não se consegue acordar. Vozes. Um turbilhão de sons ininteligíveis ferindo seus ouvidos como se esta fosse a intenção do dom. Muito mais alto e mais diversificado que um concerto de rock dos dias de hoje. Começamos aos poucos. Um, cinco, dez mortais. As imagens de seus olhos, as lembranças de suas vidas, enfim, tudo. Não foi preciso treinamento muito extenso. Ampliei minha “visão” ao mundo em poucos dias, e era necessária apenas uma fração de segundo para que eu focasse esse poder em uma pessoa ou área.


    O tempo se tornara algo irrelevante. Os dias e as noites se alternavam como dançarinas graciosas, em movimentos sutis e simples. Eu não sentia mais cansaço, não tinha por que dormir ou, ainda, me alimentar. Apenas estava no mundo para me tornar, em pouco tempo, parte dele.


    Morte me ensinou então a comandar os anjos. Os Anjos da Morte.


    Completamente o oposto do que eu imaginava, tudo era muito simples – talvez por minha consciência estar sendo levada naquele momento a um patamar mais elevado. Não sei explicar o porquê, mas, assim como rapidamente assimilei o monoteísmo sem qualquer contestação, tudo aquilo fazia sentido para mim. Bastava acreditar em algo, desejar realmente algo, e ele se materializava. Aqueles anjos não possuíam alma. Foram criados pelos poderes superiores para servir às entidades. Morte explicou-me que cada entidade escolhia as formas visuais de seus servidores. Ele escolhera anjos pois havia sido muito espiritual em vida, e rapidamente passou a apreciar a forma dos filhos do Supremo. Não ousei perguntar-lhe sobre como essa vida seria. Minha mente estava ocupada demais em aprender e em manter-me sã. E já que a imagem de anjos me agradava, não discuti sobre como mudar a forma de meus futuros servos.


    Enfim, em cerca de duas semanas de ensinamentos contínuos, eu estava quase pronta. Quase pronta para tornar-me algo que eu nem sonhava ser. Aprendi a ver através dos olhos e das memórias humanas, ouvir através de seus ouvidos, controlar os anjos, mover-me na velocidade de um pensamento, ouvir e falar com a mente, distorcer a realidade do mundo físico, entre outras habilidades. E gostei daquilo tudo.


    


    Estávamos no topo de uma alta colina, lado a lado, ao final da tarde, assistindo ao sol se pôr no horizonte, iluminando a imponência do conjunto monumental de Gizé, onde se encontram as pirâmides de Quéops, Quéfren e Miquerinos. Foi quando me pareceu que tudo o que eu já havia visto durante minha existência mortal necessitava ser visto de novo. Tudo tinha mais brilho e cor que antes. Talvez porque minha alma tivesse se tornado opaca com minha passagem para o chamado além-vida. Minhas decepções quanto às crenças que cultuei durante todos os meus dias devem ter me mostrado que o mundo era muito mais que um conjunto de deuses e estátuas sagradas de gatos. Morte me mostrou o quanto o mundo era lindo.


    – Ele criou o mundo com perfeição – eu disse, sem tirar os olhos da paisagem magnífica do Médio Império egípcio, de minha cidade, agora reconstituindo-se de meu ódio.


    – Perfeição é uma palavra forte – comentou Morte. – Não O considero perfeito. Acho que Ele possui algumas falhas. Assim como seu amado Osíris, filho dos deuses Geb e Nut, se não me engano, deveria ter falhas também, estou certo?


    – Sim. Sua maior falha é não existir. Osíris, deus da vegetação, morreu para mim.


    – Você se sente mal com isso?


    – Não. Eu não. Mas, se ele morreu para mim, morrerá para o mundo também.


    – O que quer dizer com isso? – perguntou ele, olhando para mim com a testa franzida.


    – Você não pode mais ler minha mente, pelo que estou percebendo – disse sem mudar a expressão séria do rosto, mas demonstrando o quanto adorei dizer aquilo.


    Ele se voltou para a belíssima paisagem e continuou.


    – Você é uma excelente aluna.


    – E quando meus ensinamentos estarão completos?


    – Quando eu me for – falou com um timbre amargo e longínquo. – Isto eu não poderei lhe ensinar, a lidar com os sentimentos das almas humanas. Quando eu me for e você ocupar meu lugar, você automaticamente passará a sentir tudo o que todos os humanos da Terra sentem, ao mesmo tempo. E, acredite, é um choque.


    – Como assim sentir tudo o que...


    – Sentir tudo – interrompeu-me. – Como já disse, você tocará todas as almas. Saberá, ou melhor, sentirá o que cada uma delas sente. Contudo, quando se passa, de repente, a senti-las, a mistura de emoções vem de uma só vez, como as vozes e as imagens de sua onisciência. Talvez você consiga separá-las e controlá-las logo. Mas lidar com sentimentos é muito mais difícil que lidar com imagens e sons. Sentimentos não são audíveis ou visíveis.


    – Meu coração está limpo de emoções pois assim eu o quis. Eu saberei. Não se preocupe – disse, tentando demonstrar segurança.


    – Então, adeus – disse ele sem tirar os olhos da paisagem, após um breve momento de reflexão.


    Não tenho certeza, mas parecia que ele estava sendo avisado mentalmente de que seu tempo havia se esgotado. Ou ele via alguém invisível aos meus olhos. Percebi, por mais estranho que possa parecer, que ele gostava de mim. Não arrisco afirmar que era paixão ou algo do tipo, mas ele estava triste por ter de partir. Seu adeus foi súbito e sem preliminares. Ele não queria prolongar um momento amargo. Nem eu.


    – Adeus – disse eu, de forma insensível.


    Virou-se de costas para a paisagem, ainda do meu lado, e passou a caminhar. Não virei os olhos para vê-lo partir. Certo medo do futuro me impediu. Afinal, um dia eu caminharia também, para outra existência. Seus passos foram ficando distantes; ele parou de se mover e disse:


    – A propósito, meu nome é Hrokel.


    O silêncio veio então me abraçar.


    


    A noite caiu. Com ela, o mundo como eu o conhecia.


    O barulho de trovões reverberou no céu. Nuvens negras cobriram cada estrela que cintilava no espaço. As distantes dunas no horizonte anunciaram a chegada de uma raivosa tempestade. Relâmpagos rasgaram minha realidade. O vento soprou com força destruidora. Comecei a arfar. Minha alma gritava, revolta pela liberdade, como se o eco de seus gritos estivessem refletindo no mundo o que eu sentia.


    Veio a tempestade.


    As gotas gélidas da água caindo pareciam me ferir. Eram dolorosas como se estivesse chovendo lâminas pontiagudas. Abri meus braços, de olhos cerrados, desfrutando o momento. A dor era minha bênção, meu batismo, pode-se dizer. É claro que, naquele tempo, eu não sabia o que era um batismo, mas agora posso descrevê-lo assim. Meu corpo dolorido parecia ter sido entregue nas mãos de Deus, ou do Diabo. Um calor insuportável percorreu minha carne, partindo do chão e subindo aos meus olhos. Eu queimava por dentro!


    A única coisa que escutava era o barulho ensurdecedor da chuva e de seus trovões, acompanhando em ondas o batimento de meu coração. Dor.


    Amor, ódio, saudade, raiva, desejo, ansiedade, alegria, tristeza, angústia. Sentimentos diversos adentraram meu corpo. Violaram meu corpo, preenchendo minha pele, fluindo em minhas veias, dilacerando minha alma. Não existem palavras na terra que possam descrever a sensação de sentir, de repente, todos os sentimentos do mundo. Mesclados a minha recém-adquirida onisciência, os seres humanos, homens e mulheres que viviam suas vidas inocentes, se tornaram meus. E gritei em volume de liberdade.


    A selvagem tempestade cessou com o estampido rápido e muito alto de um relâmpago, anunciando minha posse. Eu, Ahmnat. Eu, Morte.


    


    Ao abrir os olhos, sobre a arenosa colina onde estava, vi uma paisagem da qual me recordarei para sempre. Até onde minha vista sobrenatural alcançava, centenas de milhares de anjos, trajados com belíssimas túnicas negras, de pele muito alva e reluzente, com seus cabelos negros dançando ao vento noturno, ajoelhavam-se para mim, saudando-me. Suas asas de longas penas pretas estavam recolhidas. Pareciam elegantes pássaros de mármore e estavam a meu serviço. Os maravilhosos Anjos da Morte. Meus anjos.


    As vozes e suas súplicas de dúvida. As almas recém-libertas da carne. Os recém-mortos. Eu sabia o que devia ser feito. Inspirei profundamente. A garota egípcia, mimada e sofrida, a virgem de cabelos negros e pele dourada que viveu às margens do Tebas e do Nilo não mais existia. Tornara-se uma agridoce memória para mim. Eu, Morte.


    – Voem agora, meus lindos anjos. Ajudem aqueles que estão cheios de dúvida e horror. Ajudem as novas almas libertas a me aceitarem. Mudem de forma se preciso! Tornem-se desejos e sonhos! Tornem-se aquilo que as pessoas não podem recusar! Tornem-se meus deuses particulares! Voem! Voem!


    Acho que não é necessário descrever o quanto adorei ouvir suas assas se abrindo e vê-los dissiparem-se pelo ar, através do Plano Astral, para carregar aqueles que não mais podiam sentir meu toque. Foi maravilhoso.


    Hrokel estava certo. Era muito mais fácil do que eu imaginava. Bastava enviar um anjo ao local onde deixava de sentir a pessoa, coordená-lo através do Plano Astral e habilitar sua entrada no Limbo. Certamente isso envolvia dar-lhes as ordens necessárias para tornarem-se os desejos mortais, para facilitar certas aceitações à morte, como ele havia me explicado. Ou ainda arrastar à força aqueles que fossem ignorantes o suficiente para insistir em ficar.


    


    Passei alguns poucos meses me acostumando a isso. Para mim o tempo agora fluía deliciosamente. Como disse, era fácil fazer a transição, mas era trabalhoso. Quando me apresentava pessoalmente a uma nova alma liberta, tentava sempre ser o mais simpática e prestativa possível, fazendo com que os medos da pessoa ficassem para trás, fazendo com que ela se sentisse, no mínimo, confortável. Esta é basicamente minha função: instruir. Instruir novas almas ao outro lado da vida, com o auxílio de meus absolutamente fabulosos anjos.


    Numa nublada tarde de outono, época das grandes colheitas, admirava os escravos trabalhando nos campos quando Destino apareceu, com seu sorriso sórdido e seu humor doentio.


    – Olá! Mais calma? – disse ele. – Podemos conversar agora?


    – O que quer, garoto? – respondi, sem olhá-lo no rosto, de braços cruzados nas costas em meio à plantação de algodão, onde estavam os tais escravos. – Achei que não gostasse de vir à Terra.


    – Primeiro, eu não sou um garoto. E até gosto de vir à Terra. Mas felizmente não preciso ficar vindo aqui para escrever minhas vidas. Fico mais sossegado no Limbo. Vim até aqui hoje porque estava com saudades.


    – E eu não tenho ido ao Limbo por medo de me encontrar com você.


    – Você não precisa ter medo de mim! – disse em tom de consolo. – Não vou fazer mal a você.


    – Eu não tenho medo de você. Tenho medo de encontrá-lo, é diferente. Pois sempre que isso acontece me sinto péssima.


    – Eu a deixo deprimida? Triste? Por você saber que apenas faz o trabalho de tirar almas do mundo enquanto eu faço o trabalho tão mais nobre de traçar os caminhos humanos?


    – Não. Longe disso. É porque você... me enoja – eu quis sorrir, mas jurei nunca mais fazê-lo.


    Ele ficou irritadíssimo. Eu percebi. E percebi que ele se conteve, o que só aumentou minha vontade de sorrir.


    – Teremos de ser oponentes pelo resto de nossa existência? Não podemos esquecer nossas diferenças e sermos entidades decentes?


    – A criança aqui não sou eu.


    – Olhe, eu já era Destino antes de você nascer, certo?


    – O que só confirma que você é pior do que eu imaginava.


    Eu estava me divertindo com aquilo. Eu não tinha sentimentos perceptíveis, era fria como a chuva que me banhou anos atrás, quando me tornei o que sou. Ele não podia fazer nada contra mim, não foi isso o que ele mesmo disse? Que entidades não podem fazer nada contra outras? Eu estava completamente segura.


    – Ahmnat, e se...


    – Essa garota está morta! – voltei-me para ele bruscamente e elevei a voz, muito rispidamente, interrompendo-o. – Ela morreu queimada ao dar à luz dentro de um casebre em pedaços. Chame-me de Morte.


    Ele arregalou seus olhos, assustado com minha reação. Depois, continuou, um pouco mais temeroso.


    – Morte, não se altere. Sinceramente, vim aqui hoje para propor-lhe um desafio. Até hoje ninguém conseguiu desviar sua vida tão bruscamente de minha escritura, digo, nenhuma das pessoas conseguiu desviar sua vida de forma tão radical quanto você conseguiu. Você me venceu! Sabe o que isso significa?
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